
A Arquidiocese de Brisbane tem tolerância zero para todas as formas de abuso e está
comprometida em proteger todos os envolvidos em suas atividades, ministérios e serviços.

A segurança e o bem-estar de crianças e adultos em risco são primordiais.

Este Código orienta os funcionários arquidiocesanos em suas interações com crianças e adultos em risco e ajuda a
identificar comportamentos aceitáveis ​​e inaceitáveis.

Aplica-se a todos os trabalhadores arquidiocesanos, incluindo padres, diáconos, capelães, seminaristas, irmãos e irmãs
religiosos, aspirantes/noviços religiosos, funcionários, voluntários e contratados.

Trate crianças e adultos em risco com dignidade e respeito,
independentemente de sua origem, cultura, etnia, gênero,
sexualidade, habilidades, características pessoais e crenças.

Promover a segurança, o bem-estar e os melhores
interesses de todas as crianças e adultos em risco.

Comporte-se como um modelo positivo para crianças e
adultos em risco.

Ouça e responda às opiniões e preocupações de crianças e
adultos em risco.

Fornecer supervisão adequada a crianças e adultos em
risco de acordo com sua idade, habilidades e maturidade
(inclusive online).

Vista-se adequadamente e use crachás ou vestimentas oficiais
da Arquidiocese (por exemplo, uniforme) quando fornecidos
ao interagir com crianças e adultos em risco (inclusive online).

Tome medidas proativas para gerenciar riscos e proteger
crianças e adultos em risco de abuso, exploração e danos
(inclusive online).

Mantenha sempre limites físicos, emocionais e pessoais
adequados com crianças e adultos em risco.

Respeite e proteja a privacidade de todas as crianças e
adultos em risco (inclusive online).

Use uma linguagem e um tom de voz respeitosos e
solidários com crianças e adultos em risco.

Obtenha o consentimento prévio adequado para tirar, compartilhar
ou publicar imagens de crianças e adultos em risco (inclusive online).

Responda prontamente e efetivamente a todas as suspeitas,
divulgações e alegações de abuso, exploração e danos.

Aja prontamente para garantir a segurança de crianças ou adultos
em risco que possam estar em risco de abuso, exploração ou dano.

Não use linguagem ou se envolva em comportamento abusivo,
assediador, discriminatório, humilhante ou culturalmente
inapropriado em relação a crianças ou adultos em risco.

Não se envolva em discussões inapropriadas para sua idade ou
capacidade com ou na presença de crianças ou adultos em risco.

Não se envolva em nenhuma forma de atividade sexual
com crianças ou adultos em risco.

Não ameace ou pratique castigo físico ou violência contra
crianças ou adultos em risco.Não se envolva em contato físico indesejado,

inapropriado, desnecessário ou não autorizado com
crianças ou adultos em risco.

Não se envolva em interações individuais desnecessárias
ou não autorizadas com crianças ou adultos em risco
(inclusive online).

Não dê dinheiro, presentes afetuosos ou outro tratamento
preferencial a uma criança ou adulto em risco que possa
dar a impressão de um relacionamento "especial".

Não interaja com crianças ou adultos em risco sob
influência de álcool ou drogas.

Não fique ou durma no mesmo quarto ou outro ambiente
privado sozinho com crianças ou adultos em risco, a
menos que seja necessário para fins de trabalho.

Não fique sozinho com crianças ou adultos em risco em
uma residência privada, presbitério ou alojamento, a
menos que seja necessário para fins de trabalho.

Não entre ou fique sozinho em áreas onde crianças ou adultos
em risco estejam se vestindo, tomando banho ou indo ao
banheiro, a menos que seja necessário para fins de trabalho.

Não subestime ou ignore suspeitas, divulgações e
alegações de abuso, exploração ou dano.

Não tire, compartilhe ou publique imagens de crianças ou adultos
em risco sem o devido consentimento prévio (inclusive online).

Não dê cigarros, dispositivos de vaporização, álcool, drogas
ou outras substâncias nocivas a crianças ou adultos em risco.

Não compartilhe informações pessoais, confidenciais ou
de identificação de crianças ou adultos em risco sem o
devido consentimento prévio.

Seja excessivamente familiar ou promova um relacionamento excepcionalmente
próximo ou dependente com uma criança ou adulto em risco.
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